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O palestrante, Demétrio Magnoli, demonstrou, ao discursar sobre a responsabilidade de proteger e os Direitos Humanos nas Relações Internacionais, um entendimento profundo e firme do tópico, junto a uma habilidade de apresentar este de maneira sucinta, mas completa, junto a um forte embasamento teórico.
	Antes de entrar no mérito dos Direitos Humanos nas Relações Internacionais e as instituições que os protegem, o palestrante traçou uma introdução histórica, com grandes detalhes, começando citações do Leviatã de Hobbes e uma análise curta, mas importante, da Guerra dos 30 anos, elaborando sobre o Sistema Internacional, que é anárquico e composto por membros que evitam que uma força maior surgisse para restringir a soberania deles, tendo como evidência disso a união entre a França católica e os príncipes protestantes do Sacro Império Romano-Germânico, contra os Habsburgo. A análise continuou ao longo do progresso histórico, seguindo para consolidação da Paz de Vestfália, depois para a instalação da Commonwealth de Cromwell, as idéias protestantes, com elaboração sobre as teorias de Richelieu e Grotius (a solução para a anarquia no Sistema Internacional e a idéia de “Guerra Justa”, que vem a ser uma das bases da ONU), passando, então, para a Revolução Francesa e a guerra geral lutada por Napoleão Bonaparte, assim como as idéias da Paz Perpétua Kant e a Liga da Paz e o Equilíbrio de Poder entre as potências da época, após o Congresso de Viena. A análise chega ao fim nas duas Grandes Guerras, onde, na primeira, o Equilíbrio de Poder foi quebrado pela Alemanha e, após o fim da guerra, estabeleceu-se a Liga das Nações, que fracassou com o início da Segunda Guerra Mundial, após a qual veio a ONU, que prevaleceu onde a Liga das Nações falhou, pois, diferente desta, tinha “dentes”, como afirmou o palestrante.
	O discurso do palestrante passou, então, para uma análise detalhada da ONU, desde seu início, com sua base feita ao redor da proteção dos Direitos Humanos, que, agora tutelados por uma instituição com armas e poder (graças ao Conselho de Segurança), seriam valorizados pelos Estados. Junto a isso, o advento da importância da opinião pública e da classe média, assim como a evolução dos meios de comunicação, deram, segundo o palestrante, maior poder à ONU. No entanto, isso também trouxe novos desafios para a organização, que era a proteção dos indivíduos, onde viu fracasso em três momentos diferentes: os massacres em Ruanda, o Massacre de Srebrenica e o Massacre do Cosovo, três acontecimentos explicados detalhadamente pelo palestrante e onde se viu grandes violações dos Direitos Humanos. Esses três acontecimentos levaram ao Relatório do Milênio elaborado pela ONU e a declaração de que todos os Estados têm a responsabilidade de proteger os indivíduos e os Direitos Humanos.
Por fim, o palestrante elaborou sobre o papel da ONU no conflito civil recente na Líbia e as razões pela abstenção da Alemanha, Índia e Brasil na resolução da organização, que envolvia a intervenção no conflito. O Brasil, segundo o palestrante, foi contra a base de própria Política Externa brasileira de proteção aos Direitos Humanos, devido à afirmações ideológicas de que uma intervenção no conflito da Líbia servia para espalhar os Direitos Humanos Ocidentais, que tinham valores diferentes aos do país em conflito. Essa posição resultou num enfraquecimento dos planos do Brasil de conseguir um lugar permanente no Conselho de Segurança da ONU.
	Ao fim da palestra, que foi feita de maneira altamente detalhada e com grande embasamento teórico, foi deixada uma questão para debate: é necessária uma guerra geral para impulsionar a criação de uma organização como a ONU?
